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Transferido para as juntas 114 mil euros

A Câmara do Nordeste assinou no passado mês de julho os proto-
colos de transferência de verbas para as juntas de freguesia, num 
total de 113,922 mil euros. 
Dirigindo-se aos autarcas, o presidente da câmara disse assumir 
com particular importância a assinatura destes protocolos de coo-
peração com as juntas, num momento de crise económica gene-
ralizada, para a prossecução de fins úteis como são a conservação 
de vias de comunicação nas freguesias, cujos beneficiários diretos 
são os lavradores do concelho. 
Com efeito, acrescentou, ser um ato de vontade política prosseguir 
com este tipo de atuações, que envolve parcerias de confiança e 
responsabilidade, no pressuposto de que quem está mais perto 
das populações mais facilmente se apercebe das realidades e das 
necessidades, e por conseguinte faz mais com menos dinheiro.
Ao promover estes protocolos, acrescentou o presidente da câ-
mara, “estamos a dar um sinal de confiança nas nossas juntas de 
freguesia para levarem a bom porto ações que valorizam cada 

No âmbito do PAEL- Programa de Apoio à Economia Local e do 
Plano de Reequilíbrio Financeiro (aprovados pelo Governo da 
Republica através do despacho 4500/2013 de 28 de março para 
auxilio financeiro aos municípios), a Assembleia Municipal do Nor-
deste aprovou, por maioria, a 24 de junho passado, a contração de 
empréstimos a duas instituições de crédito, para pagamento dos 
compromissos existentes com fornecedores e empreiteiros. 
O valor do empréstimo é de 4.401,020,00 euros (4 milhões e 401 
mil euros), sendo 3.401.020,00 euros contraídos junto do Banif e o 

Assembleia aprova empréstimos para pagamento a fornecedores
restante milhão junto do Besa.
A deliberação da assembleia seguiu para o Tribunal de Contas, para 
obtenção do visto prévio, a fim de se proceder de imediato à regula-
rização dos compromissos existentes com as empresas do concelho. 
De realçar que o município estava autorizado pelo Estado, no âm-
bito do Reequilíbrio Financeiro, a contrair um empréstimo até ao 
valor de 5.557.664 euros, verba que acabou por não ser necessária 
em virtude da poupança feita já neste ano de 1.156.644 euros, a 
qual permitiu pagar compromissos existentes nesse valor. 

freguesia na recuperação e reabilitação de vias e com isso adquirir 
bens e serviços e apoiar indiretamente o emprego, especialmente 
dos jovens.
A transferência de verbas do município para as juntas é feita ao lon-
go deste segundo semestre de 2013.

Valores recebidos por junta

• Junta de Freguesia de Nordeste - X 24.647,00
• Junta de Freguesia de Lomba da Fazenda - X 17.659,00
• Junta de Freguesia de São Pedro de Nordestinho - X 8.109,00
• Junta de Freguesia de Santo António de Nordestinho - X 8.109,00
• Junta de Freguesia de Algarvia - X 8.109,00
• Junta de Freguesia de Santana - X 9.804,00
• Junta de Freguesia de Achada - X 12.326,00
• Junta de Freguesia de Achadinha - X14.145,00
• Junta de Freguesia da Salga - X 11.014,00
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Procedeu-se às habituais obras de beneficiação da Boca da Ribeira 
e do Parque de Campismo da Feira para servir os utentes nas me-
lhores condições durante o período de verão. 
Na zona balnear da Foz da Ribeira foram limpas de pedras e tron-
cos os tanques, limpa a zona envolvente e os passeios de acesso, 
reparadas as pinturas dos tanques, dos muros e das paredes, co-
locada nova proteção em zonas de perigo e feita uma pequena 
beneficiação do acesso à zona balnear desde o miradouro até ao 
parque de estacionamento.

Obras de beneficiação da 
piscina e parque de campismo

O acesso à zona voltou a ter semáforos para segurança dos tran-
seuntes, sendo novidade deste ano a criação de uma zona para 
bar/esplanada. A câmara criou o espaço para a implantação do bar 
e o União Desportiva do Nordeste ficou com a exploração. 
O Parque de Campismo da Feira também abriu a 15 de junho e 
exigiu menores reparações uma vez que está mais protegido de 
intempéries e possui um funcionário que cuida do espaço o ano 
inteiro, incluindo do Pombal Escola Municipal que está ao lado 
parque.

As obras de reabilitação do antigo Parque Infantil da Achada fo-
ram inauguradas em finais de Abril, tendo a melhoria do parque 
sido da responsabilidade da Junta de Freguesia da Achada. A obra 
rondou os 33 mil euros e foi financiada pela câmara municipal a 
100 por cento no âmbito do protocolo de cooperação com as jun-
tas de freguesia. 
As crianças que frequentam o CATL da freguesia (a funcionar no anti-
go edifício do jardim de infância) estiveram presentes na abertura do 
parque, demonstrando estar muito satisfeitas com a nova infraestru-
tura, tendo-se juntado à inauguração alguns populares, as entidades 
envolvidas na obra, em especial o presidente da junta de freguesia e 

Novo parque
infantil 
na Achada 

restantes elementos da autarquia e o presidente da câmara.
As obras de requalificação deste parque implicaram a adoção de 
medidas de segurança mais rígidas, mas também conforto e maior 
diversidade de equipamentos. Para a segurança das crianças, todo 
o parque está resguardado da rua com vedação alta e portão e 
possui obrigatoriamente um vigilante enquanto aberto.
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Na sequência do que tem vindo a ser feito em matéria de progra-
mas ocupacionais promovidos pela Região, a câmara e as juntas 
de freguesia, enquanto entidades promotoras/empregadoras, 

Recuperar emprega mais de 100 desempregados

Câmara envida esforços JUNTO DO GOVERNO 
para que não sejam tiradas as urgências DO CENTRO DE SAÚDE

a distância ser fatal para situações de urgência mais graves. A câ-
mara aponta ainda para o facto de o Centro de Saúde da Povoação, 
que está sensivelmente à mesma distância de Ponta Delgada, não 
encerrar o serviço de urgência durante a noite (ficando como Cen-
tro de Saúde Avançado) mas encerrar o atendimento do Nordeste.
Apesar da melhoria das acessibilidades, o Nordeste continua a ser 
o mais distante de Ponta Delgada, com freguesias sem acesso à 
Scut, como a Pedreira, Santo António, Santana e Salga, estando 
a viagem ainda condicionada pelas condições atmosféricas como 
nevoeiro, ventos fortes ou forte pluviosidade, como com frequên-
cia acontece.

Alterações implicam o encerramento 
do internamento 
A aplicação desta medida para o Centro de Saúde do Nordeste im-
plicará o fim do internamento de doentes, uma vez que os serviços 
já não disponibilizarão do corpo de enfermeiros e médico que, em 
simultâneo com o serviço de urgência, presta serviço aos doentes 
internados durante a noite. 
Na Moção, a câmara lembra ainda que o serviço de urgência no 
Centro de Saúde de Nordeste é um imperativo resultante das es-
pecificidades do concelho, especialmente da sua geografia e to-
pografia, sendo assim absolutamente necessário em situações de 
emergência, de catástrofes e Proteção Civil, e não apenas como 
um serviço à população.

Dada a importância e urgência do assunto, a câmara aprovou a 
22 de maio, por maioria, uma Moção contra o encerramento das 
urgências do Centro de Saúde do Nordeste no período noturno, 
como está previsto na Proposta de Reestruturação do Serviço Re-
gional de Saúde.
Na Moção enviada ao Governo Regional dos Açores, a câmara 
apresenta várias razões para que se mantenha o atendimento ur-
gente no Centro de Saúde do Nordeste como até então e desde 
que este entrou em funcionamento, ou seja permanentemente.

A Pedreira ainda está a uma hora de distância 
de Ponta Delgada
Uma das razões apresentadas passa pelo facto de o Nordeste ain-
da estar a uma distância considerável de Ponta Delgada (cerca de 
1 hora da Pedreira até ao Hospital Divino Espirito Santo) podendo 

aderiram a mais um programa ocupacional, passando a ocupar 
mais 100 pessoas.
O programa ocupa desempregados não subsidiados (inscritos há 
pelo menos 4 meses no Centro de Emprego), sendo ocupados nas 
autarquias em serviços de conservação de património, espaços de 
informática, jardinagem e outros serviços.
A cada ocupado é-lhe atribuído mensalmente um apoio no valor 
de 509,25 euros, aumentado em 25 por cento para as pessoas com 
ensino secundário e em 50 por cento para aqueles que têm curso 
superior. Cada projeto tem a duração de 6 meses, recebendo cada 
desempregado um apoio de 100 euros por parte das entidades 
empregadoras. 
Cada entidade só pode beneficiar por candidatura de 10 pessoas. 
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O município do Nordeste recebeu o conselho diretivo da Associa-
ção Nacional de Municípios (ANMP) em junho, tendo proporciona-
do aos autarcas, entre estes o presidente da associação, Fernando 
Ruas, uma receção nos Paços do Concelho.
Na passagem pela câmara, a direção assinou o livro de honra do 
município, tendo na ocasião o presidente José Carlos Carreiro se 
congratulado com a receção da ANMP naqueles Paços do Conce-
lho, por ser o órgão máximo representativo do poder local, defen-
sor dos interesses dos municípios do país. 
O presidente da Câmara do Nordeste integra também o órgão di-
retivo da ANMP, eleito como suplente no mandato 2009 a 2012 e 
passado a membro efetivo desde julho de 2012 até então. 
Depois da apresentação de cumprimentos, a ANMP visitou a uni-
dade de tratamento de resíduos por vermicompostagem do Ater-
ro Sanitário do Nordeste, com o objetivo de conhecer este sistema 
de tratamento que é dos mais recentes no país.
O Centro Ambiental do Priolo foi outro local visitado, tendo o co-
ordenador da SPEA nos Açores, Joaquim Teodósio, proporcionado 
aos visitantes uma exposição sobre questões ambientais inerentes 
à conservação do Priolo e do seu habitat, assim como do impac-
to económico que têm tido no concelho do Nordeste os projetos 
de conservação implementados, complementado com uma visita 
guiada pelos expositores do centro.

ANMP visita 
o concelho

4 



Na reabertura do snack-bar dos Caldeirões, em julho, o presidente 
da câmara disse ver com particular importância a inauguração das 
obras efetuadas, que, aliadas a uma nova gerência, na freguesia 
da Achada, abrem novas perspetivas de crescimento.
Salientou ser com muita expectativa que a câmara, após um con-
curso público aberto a toda a população do concelho, fez a entrega 
deste espaço para a gestão comercial do snack-bar e do aparta-
mento turístico ao Sr. João Garcia, que por razões de ordem fami-
liar e empresarial não pôde estar presente na inauguração.
Ao fazer uma sessão inaugural do espaço, para a qual foi convida-
da em particular a população da Achada e da Achadinha, a autar-
quia pretendeu mostrar quanto o município valoriza a zona dos 
Caldeirões, de como é um polo dinamizador da economia local.
Esta conjugação de esforços visa também corresponder à aposta 
decisiva dos empresários locais na criação de mais e melhores in-
fraestruturas de interesse turístico, designadamente ao nível do 
alojamento, sendo um dos objetivos imediatos a recuperação da 
“casa cor-de-rosa”, situada a montante deste espaço, estando a 
câmara municipal neste momento em negociações com a nova 
gerência do apartamento e snack-bar para a sua recuperação, em 
troca de garantias futuras para mais este serviço.

Melhorias e
nova gerência
nos Caldeirões

As obras de ampliação do snack-bar
As obras de ampliação e de beneficiação do snack-bar do Parque 
dos Caldeirões consistiram essencialmente na criação de uma 
nova zona de esplanada, com 33m2, e na ampliação da esplanada 
que já ali existia, passando a existir esplanada para os dois lados 
do bar. Aproveitando a obra foram criados arrumos de apoio ao 
snack-bar.
Para além destas duas infraestruturas, o Parque dos Caldeirões 
está servido de uma loja de venda de artesanato, de um moinho 
em funcionamento (com moleiro) e de zona de merendas.
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Foi recebido com entusiasmo o Dia Nacional do Canadá no Nordes-
te a 30 de junho. Tão distinta celebração no concelho deveu-se a 
uma candidatura apresentada pela câmara para o feito, tendo em 
consideração a ligação que o município tem com a comunidade 
nordestense radicada no Canadá.
A celebração do Dia Nacional do Canadá comemora-se naquele 
país a 1 de julho, sendo  antecipada a comemoração no Nordeste 
para 30 de junho na sequência da passagem da embaixadora do 
Canadá em Portugal (Heidi Kutz) pelos Açores nestes últimos dias 
do mês. O cônsul honorário do Canadá nos Açores também esteve 
presente na cerimónia, assinalando-se assim no concelho do Nor-
deste os 140 anos daquele país.
Foram muitos os luso-canadianos e outros nordestenses que 
residem no Canadá e que se encontram de férias no concelho a 
juntar-se à comemoração do aniversário, sendo em todos notória 
a estima e consideração que nutrem por este país que os acolhe 
desde sempre de “braços abertos”, como por várias vezes referido 
na sessão comemorativa.

Um pouco da história da emigração 
Recordando um pouco a história da emigração para o Canadá, a 
qual se comemora também este ano (Os 60 anos da Emigração 
Açoriana para o Canadá), a primeira vaga da emigração para aque-
le país dá-se em 1953, atracando no Porto de Halifax (Nova Escó-
cia) o navio Saturnia com cerca de 700 portugueses, entres estes 
muitos de origem açoriana. Embora existam registos da existência 
de portugueses por aqueles destinos em séculos anteriores (com 

Nordeste recebe Dia do Canadá
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inicio no século XVI), a chegada em 1953 foi a maior e mais signi-
ficativa. 
No caso do concelho do Nordeste, e por quase todos os lugares 
dos Açores, a grande vaga de emigração para o Canadá dá-se a 
partir da década de 60, prolongando-se por toda a década de 80 
até aos primeiros anos da década de 90. A quantidade de nordes-
tenses a emigrar para o Canadá e Estados Unidos nestes anos é tão 
significativa que provoca um decréscimo assinável na população 
nordestense.
Na década de 70, emigrar para o Canadá e Estados Unidos é ainda 
uma aventura pelo desconhecimento daqueles destinos para as 
gentes das ilhas, mas as viagens já são menos penosas, feitas de 
avião, com escala em Santa Maria, estando ainda presente na me-
mória de tantas famílias micaelenses, das que partiram e das que 
ficaram, as partidas do antigo aeroporto de Santana, no concelho 
da Ribeira Grande.

Canadá admirado e reconhecido 
A propósito dos 60 anos da emigração açoriana para o Canadá e do 
aniversário daquele país, foram vários os convidados a discursar 
nas celebrações que aconteceram no Nordeste, entre estes, o pre-
sidente da Associação Amizade Açores-Canadá, Humberto Pavão, 
a eurodeputada Maria do Céu Patrão Neves, o diretor regional das 
Comunidades, Paulo Teves, e o presidente da Câmara do Nordeste, 
José Carlos Carreiro, cabendo também à embaixadora do Canadá 
uma intervenção.
A admiração por aquele país foi unanime aos intervenientes, sen-
do por uns salientada a amabilidade e o acolhimento do povo 
canadiano, por outros, a potência económica que é o Canadá no 
mundo, assim como a potencialidade do Mar Atlântico que nos é 
comum, e ainda o desejo de implementação de intercâmbios para 
jovens universitários e recém-formados para uma experiência de 
trabalho ou de formação naquele país, entre outros temas e assun-
tos deixados para reflexão, aproveitando o facto de se encontrar 
ali presente a mais alta representante em Portugal do Governo do 
Canadá.
Anfitrião das comemorações, o presidente da Câmara do Nordeste 
fez um discurso emocionado, tendo em conta a presença de mui-
tos nordestenses da diápora que se encontravam por cá de férias, 
começando por dizer que “celebrar o Dia Nacional do Canadá nos 
Açores, em particular na Vila de Nordeste, tem para nós um gran-
de significado e é uma grande alegria”.
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“Os Açores e a ilha de São Miguel no passado foram povoados por gentes 
vinda dos continentes europeus e africano, a maior parte vinda do Sul de 
Portugal, das Beiras, de Trás-os-Montes e do Minho.
Mas depressa a população cresceu nestas ilhas e já no séc. XVIII o espaço 
era pequeno para tantas pessoas que tiveram de procurar a sua sobrevi-
vência noutras paragens, sendo a partir daí o Brasil o local escolhido para 
a maior parte da emigração.
Nos finais do séc. XIX o Brasil e os Estados Unidos da América eram os pre-
feridos dos açorianos, um pela proximidade relativa e outro pela promessa 
do enriquecimento fácil, graças às imensas riquezas do seu subsolo.
 O Canadá, apesar de próximo, só aparece no imaginário dos açorianos 
a partir dos anos 50, do séc. XX, quando um grupo de pioneiros obteve 
a sua licença de emigração para o Canadá, entre os quais um grupo de 
nordestenses.
Tive o gosto de falar com alguns deles, em particular o Sr. António Cou-
to, a viver em Montreal, hoje com 93 anos, o Sr. Francisco Pacheco e o 
Sr. Macedo, ambos de Santo António Nordestinho e ambos a viver em 
Kitchener.
Foi realmente uma aventura a que viveram nesse grupo da primeira 
emigração açoriana para o Canadá, devido às dificuldades que sentiram 
pelo desconhecimento do país e das línguas inglesa e francesa. Mas a 
sua persistência acabou por dar frutos, e tornou‑se um caso de sucesso.
Em pouco tempo juntaram-se as famílias e depois mais e mais açorianos 
foram para o Canadá incentivados pelas suas histórias felizes, de pro-
gresso e prosperidade.
Os açorianos no Canadá, nos quais se engloba a vasta comunidade nor-
destense, pois de uma população de 11.500 pessoas nos anos 50 do séc. 
XX, temos agora apenas 5000 pessoas, tornaram-se uma lenda viva, gra-
ças às suas qualidades de adaptação, ao seu trabalho e ao seu empenho 
no país que os adotou.
O Canadá é de fato um grande país.
A Câmara do Nordeste associa-se com todo o gosto a esta comemora-
ção, promovida todos os anos pela Associação de Amizade Açores Ca-
nadá à homenagem pública a este grande e acolhedor país, a segunda 
pátria para mais de meio milhão de portugueses, a maior parte deles 
açorianos, representando a comunidade nordestense uma importante 
fatia, em algumas cidades do Ontário e particularmente em London, 
uma cidade que acolhe largas centenas de nordestenses no seu seio. 
Recordo aqui a grande festa que foi o Encontro de Nordestenses naquela ci-
dade que ultrapassou o milhar de convidados e o cortejo etnográfico que se 
seguia pelas principais ruas da cidade que congregou milhares de pessoas.

Intervenção do presidente
da Câmara do Nordeste
Dia do Canadá

Quero ainda recordar aqui hoje o grande convívio da comunidade nor-
destense que se realiza todos os anos em Toronto e que atrai largas 
centenas de pessoas vindas das mais diversas cidades do Ontário e do 
Quebec com o fim de angariar fundos para causas sociais, especialmente 
para idosos e deficientes.
O Canadá tem um dos povos mais acolhedores, hospitaleiros e toleran-
tes do mundo. Composto por pessoas de várias etnias, soube criar uma 
civilização de verdadeira tolerância, compaixão e amizade.
Ainda ontem falava com um dos nossos conterrâneos que me contou 
a forma extraordinariamente acolhedora como foi recebido no Cana-
dá. Emigrado há 40 anos, nessa altura com apenas 24 anos de idade, 
lavrador de profissão, não conhecia uma única palavra de inglês. A sua 
primeira impressão ao encontrar os familiares no Canadá, em princípios 
de outubro, um mês já frio, foi muito dura, pois os que o foram receber 
no aeroporto, o pai, um tio, irmãos e primos, do sexo masculino, todos 
tinham as mãos muito negras.
Pensou que eles trabalhassem numa mina de carvão e preocupado com 
o seu trabalho próximo, perguntou-lhes afinal qual era o trabalho que 
tinham. Para alívio seu, o engano foi rapidamente desfeito quando lhe 
disseram que o mês de outubro era o mês em que tradicionalmente fa-
ziam o seu vinho e que as mãos negras eram porque tinham estado a 
espremer uvas e por isso tinham as mãos escuras.
O dia 1 de julho, Dia Nacional do Canadá, é sempre uma festa para aque-
les que estão de forma efetiva ligados ao Canadá. E são aos milhares. 
Eu diria que não há nenhum açoriano que não tenha um único familiar 
emigrado no Canadá.
Hoje, dia 30 de junho, devido à agenda da Sra. embaixadora, estamos a 
comemorar de véspera o Dia Nacional do Canadá.
Por isso queria dirigir-me a si Sra. embaixadora, para felicitá-la e congra-
tulá-la pelo grande país que representa e pela simbologia que o Canadá 
tem para nós, um país irmão que perante as dificuldades económico-
financeiras de Portugal abriu as suas portas a milhares de emigrantes, 
acolhendo-os e integrando-os na tolerante sociedade canadiana.
Muitos, embora tendo adquirido a cidadania canadiana, nunca esque-
cem a sua terra e todos os anos, às centenas, marcam presença nas fes-
tas dos padroeiros animando social e economicamente o Nordeste.
Sra. embaixadora, somos uma comunidade com fortes laços ao Canadá, 
pois ali temos sangue do nosso sangue e carne da nossa carne.
Apelo à vossa compreensão e generosidade para que se mantenha no 
futuro este espírito fraterno de acolhimento para tantos dos nossos con-
terrâneos em busca de um melhor futuro no Canadá.”



Encontro da diáspora nos Estados Unidos 
A 6 de julho realizou-se o Encontro de Nordestense na costa leste dos 
Estados Unidos. Voltou a ter lugar no Campo do Espírito Santo dE Hor-
seneck, na Allens Neck Road, em South Dartmouth, à semelhança do 
ano passado, num formato descontraído e propicio ao verão.
A convite da comissão organizadora, o presidente da Câmara e 
Assembleia Municipal do Nordeste representaram o município no 
encontro, num gesto de atenção pelas centenas de nordestenses 
radicados naquela zona dos Estados Unidos e também como fora 
de divulgar e promover o Nordeste junto daqueles que há muitos 
anos não regressam à sua terra de origem, assim como dos filhos, 
familiares e amigos que nunca estiveram pelos Açores.

Comissão tem nordestenses
de todo o concelho
A comissão organizadora é presidida por Tony Soares, empresário, 
apoiado por um grupo de nordestenses entusiastas oriundos de 
quase todas as freguesias do concelho.
À mesa come-se churrasco, como é bem típico dos Estados Unidos, 
mas não faltam as sardinhas e alguns doces de origem açoriana, 
como sejam as malassadas, confecionadas ali mesmo no parque.
Não faltou ainda a animação musical por luso-descendentes e ar-
tistas amigos da comunidade portuguesa. 

Comunidade jovem envolve-se
e colabora no encontro 
Na ocasião o presidente da câmara disse-se agradavelmente sur-
preendido com a quantidade de jovens presentes no encontro, 
num espirito de partilha e de colaboração com os pais e familiares 
que organizam o evento, assim como da sua vontade em enrique-
cer o conhecimento relativo às suas origens. 
Nestas deslocações, o propósito da câmara passa sempre por mo-
tivar os nordestenses, familiares e amigos a um regresso ao Nor-
deste, em fazer nascer o desejo de rever o concelho, da evolução 
que se foi registando nas últimas décadas e do quanto é aprazível 
visitar hoje o Nordeste.



Homenagem a João de Sousa 
Este Encontro de Nordestenses teve a particularidade de homena-
gear João de Sousa, o promotor destes encontros que se realizam 
há mais de 20 anos. Também empresário e natural da localidade da 
Pedreira, João de Sousa foi presidente da comissão organizadora do 
Encontro de Nordestenses até há dois anos atrás. É uma figura muito 
estimada pela comunidade de lá, assim como pelos nordestenses de 
cá, pela dedicação que depositou nestes convívios, que possibilita-
ram reencontrar e reunir ao longo destes anos uma extensa comu-
nidade dispersa, havendo mesmo pessoas que não se encontravam 
há muitos anos até se proporcionar estes encontros de naturais do 
Nordeste. Com esta convivência anual ganharam-se também novas 
ligações à terra de origem, criando‑se a vontade e curiosidade de um 
regresso ao Nordeste, nem que fosse de visita.
Este reconhecimento foi deixado na ocasião pelo presidente da 
câmara ao homenageado João de Sousa, sendo-lhe entregue um 
Diploma de Reconhecimento Municipal. 

Receção oficial pelo 
Mayor de Somerville
O municipio de Somerville,  da costa leste dos Estados Unidos, sendo 
concelho irmão do Nordeste desde julho de 2010, recebeu o presiden-
te da Câmara do Nordeste, na pessoa do Mayor Joseph Curtatone.
O município de Somerville está situado junto a Boston, cidade por-
ta de entrada para muita emigração dos Açores. Sobretudo nos 
Séculos XIX e XX, largas centenas de açorianos se fixaram em So-
merville, entre estes muitos nordestenses, acolhidos pelos Somer-
vilenses que lhes proporcionaram condições para prosperarem, 
tornando-a assim na sua segunda pátria.
Este bom relacionamento foi uma vez mais celebrado com a receção 
proporcionada ao presidente da Câmara do Nordeste naquela cidade. 

Em Fall River, a câmara prestou homena-
gem a João Teixeira de Medeiros, eterniza-
do naquela cidade com um monumento no 
Heritage State Park, em reconhecimento 
pelo poeta que foi. Sempre que se desloca a 
Massachusetts, a câmara visita o monumen-
to, na companhia de familiares do falecido 
João Teixeira de Medeiros e da comissão 
organizadora do Encontro de Nordestenses, 
depositando ali uma coroa de flores.
João Teixeira de Medeiros é dos poetas po-
pulares mais associados à diáspora, tendo 
discorrido ao longo da sua vida muita prosa 

sobre temática variada, nela constando o 
Nordeste e muito em especial a sua Pedrei-
ra do Nordeste. Era americano (nascido em 
1901), filho de naturais da Pedreira. Com 
nove anos de idade, na companhia dos pais, 
deixa Fall River, estado de Massachusetts, e 
vem viver para a terra de origem dos pais, 
mas sem nunca abandonar o desejo de vol-
tar à América. Na juventude regressa a Fall 
River, por lá ficando até ao fim da vida.

Visita ao monumento a João Teixeira de Medeiros
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Comissão entrega cheque
para beneficência
A comissão do Encontro de Nordestenses dos Estados Unidos en-
tregou à câmara um cheque no valor de 10 mil dólares destinado a 
causas sociais. O ato de entrega teve lugar nos Paços do Concelho, 
através de um dos membros da comissão de nordestenses, Martinho 
Correia, sendo uma parte da receita do convívio realizado em 2012. 
Os 10 mil dólares entregues ao município do Nordeste (cerca de 
8 mil euros) vão contemplar 13 pessoas do concelho portadores 
de deficiência, entre jovens e pessoas com mais idade. Para a sele-
ção dos beneficiários, o gabinete de ação social da câmara ouviu 
os terapeutas que acompanham algumas destas pessoas, tendo 
estes sugerido certos equipamentos importantes para diminuir 
as dificuldades do dia-a-dia, e outros mais direcionados para as 
terapias efetuadas por contribuírem para o desenvolvimento de 
competências por parte dos utentes. 
Serão assim adquiridos uma cama articulada especial, 7 computa-
dores, equipamento de auxílio ao banho, uma cadeira de rodas com 
medidas adaptadas, outra cadeira de rodas normal e um fogão. 

Credenciais são entregues durante as festas 
Durante as Festas do Nordeste, estando cá o presidente da co-
missão, o Tony Soares com a esposa (ele natural da freguesia da 
Achada), foram entregues em mão as credenciais aos respetivos 
beneficiários, estando entre estes muitos jovens. No ato de entre-
ga das credenciais o presidente da comissão estava claramente 
emocionado por poder contribuir para a melhoria do dia-a-dia da-
queles jovens e de outras pessoas com mais idade que se encon-
tram infelizmente acamadas ou com dificuldades de mobilidade.

Entrevistas na comunicação social lusa 
Na passagem pelos Estados Unidos o presidente da câmara deu 
entrevistas a dois órgãos de comunicação social de expressão por-
tuguesa daquele país, concretamente ao Canal 20 (The Portugue-
se Channel) e ao jornal Portuguese Times, curiosamente ambos 
dirigidos por nordestenses.
As entrevistas recaíram sobre a importância do Encontro dos Nor-
destenses e do impacto económico e social que poderá daí advir 
para o concelho, sobre a evolução e a situação do município e as-
petos relacionados com a promoção turística, ambiente e cultura.

Xerife Thomas Hodgson
associa-se à festa
Thomas Hodgson, xerife em Massachusets, do departamento de 
drogas e usos, juntou-se ao convívio dos naturais do Nordeste, em 
nome das boas relações criadas com o município a propósito des-
tes encontros que se realizam nos Estados Unidos (por ligação fa-
miliar) e por ter participado no passado numa sessão de trabalhos 
realizada cá no Nordeste a convite do município.
No encontro trocaram-se algumas informações sobre o concelho 
do Nordeste e o trabalho desenvolvido pelo departamento do xe-
rife Thomas Hodgson junto da comunidade portuguesa/açoriana 
residente em Massachusets.
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Encontro de Nordestenses
do Canadá
Voltaram a ser perto de 400 os naturais do Nordeste, entre família 
e amigos, que marcaram presença em mais um Encontro de Nor-
destenses no Canadá, mais propriamente na cidade de Toronto. O 
convívio teve lugar a 13 de abril e contou com a participação do 
presidente da Câmara do Nordeste, José Carlos Carreiro, a convite 
da comissão que organiza o encontro no Canadá, sendo também 
convidados os autarcas das freguesias de Algarvia, Santo António 
e São Pedro, dada a larga expressão de nordestenses oriundos do 
antigo Nordestinho entre os naturais e amigos do Nordeste que se 
juntam a este convívio, a começar pelos membros da organização.  
A parte cultural e social do encontro teve abertura pelo presiden-
te da comissão, Luis Amaro, natural da freguesia de Algarvia, ca-
bendo a este a presentação das restantes pessoas que organizam 
o convívio anual, sendo eles, Otília Prazeres, de Algarvia, Fátima 
Bento, de Achadinha, Manuel Furtado, de Algarvia, Gabriela Cava-
co e Domingos Medeiros, de São Pedro, e José Rocha, de Santana. 
Este é o sétimo ano consecutivo que se realiza o Encontro de Nordes-
tenses no Canadá, iniciado por Manuel Pacheco e esposa, de Algravia, 
sendo os primeiros convívios apenas dos naturais da freguesia de Al-
garvia e só mais tarde da comunidade nordestense no seu geral.

Presidente da câmara convida
os presentes a visitar o Nordeste
Todos os elementos da comitiva do Nordeste tiveram oportunida-
de de dizer algumas palavras aos presentes, tendo o presidente 
da câmara, que acompanha o Encontro de Nordestenses deste a 
primeira edição, deixado o convite às centenas de nordestenses 
e familiares ali reunidos para visitarem a terra onde nasceram, di-
zendo ser “uma alegria receber quantos nos visitam no Nordeste” 
e o quanto está diferente o concelho do Nordeste da altura em que 
de lá partiram, a grande maioria nas décadas de 60 a 80. 
O programa cultural do convívio, e mesmo a parte gastronómica, 
procuraram promover Portugal e os Açores em particular, com 
destaque na gastronomia para os vinhos e os queijos.
A luso-canadiana Jessica Amaro, embaixadora cultural dos Encon-
tros de Nordestenses, quer no Canadá como nos Estados Unidos, 
interpretou o hino do Nordeste, na companhia da jovem Courtney 
Flor, em jeito de boas-vindas aos presentes. Ao longo do serão, 
ambas voltaram a atuar, em conjunto com a Banda Unique Touch.

  Luís Amaro, presidente da comissão nordestense do Canadá

  Comissão organizadora e comitiva do concelho do Nordeste

  �Presidente da Câmara do Nordeste, autarcas das freguesias de Algarvia 
  e Santo António
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 Otília Prazeres e Fátima Bento, da comissão organizadora

  Troca de lembranças entre a comitiva do concelho e a comissão do Canadá

  Animação musical por Jessica Amaro e a Banda Unique Touch

  Comunidade nordestense

  Comunidade nordestense

  Comunidade nordestense   Comunidade nordestense

  Comunidade nordestense
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Convívio tem também uma função social 
O Encontro de Nordestenses do Canadá tem vindo a canalizar a recei-
ta para ação benemérita no concelho do Nordeste, facto enaltecido 
na ocasião pelo presidente da câmara, sendo este ano novamente 
destinada à oferta de camas articuladas para pessoas acamadas, tal 
como no ano passado. Além dos doentes do concelho, a comissão 
destinou parte da receita deste ano para a aquisição de cobertores 
e lençóis para as crianças do Lar da Mãe de Deus em Ponta Delgada. 
Para a edição do próximo ano, os presentes puderam deixar regis-
tada a sua opinião sobre a área social, ou outra, para que deverão 
ser canalizados os fundos do encontro.

Com este fim solidário, algumas empresas de Toronto geridas por 
nordestenses ou por pessoas com ligação à comunidade também 
se juntam a este encontro dos naturais do Nordeste, oferecendo 
alguns brindes, feitos através de sorteio, incluindo da companhia 
aérea SATA que ofereceu uma viagem para os Açores.
A entrega das credenciais aos beneficiários do convívio deste ano foi 
feita durante das Festas do Nordeste, no passado mês de julho, pelo 
presidente da câmara e presidente da assembleia municipal.
Emocionados, alguns dos beneficiários ou familiares presentes agra-
deceram o trabalho e a boa vontade da comunidade nordestense do 
Canadá e de sobremaneira a comissão organizadora do encontro.

  Comunidade nordestense

  Comunidade nordestense

  Comunidade nordestense

  Comunidade nordestense
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A 19ª edição da Feira do Livro do Nordeste realizou-se em junho, 
este ano no espaço da  Sala de Exposições, mesmo no centro da 
Vila com o intuito de atrair mais visitantes. Foram vendidos 611 
livros dos 3000 que estiveram em exposição das principais livrarias 
e editores da ilha de São Miguel.
Para facilitar a visita à feira, o horário de funcionamento foi bas-
tante alargado e o espaço esteve aberto de segunda a domingo 
incluindo o feriado de 10 de junho.

Sensibilização para a leitura, lançamento de livros e 
cinema de animação 
Esta edição da feira contou com uma sensibilização para os mais 
pequenos sobre a leitura e a escrita pelo jovem escritor Ruben Cor-
reia da Vila de Rabo de Peixe. Também houve lugar para o cine-
ma de animação, com uma sessão infantil e outra para adultos, e 
ainda a apresentação de dois livros, “Esconderijos” do prof. Nuno 
Rafael Costa e “Flashes e Vivências” do padre Weber Machado. 
Para a apresentação do livro do prof. Nuno Rafael Costa juntaram-
se amigos do autor e ex-colegas da Escola Básica e Secundária do 
Nordeste, onde no passado foi docente da disciplina de Filosofia. A 
paisagem e alguns sítios da ilha de São Miguel são pano de fundo 
para algumas das narrações do livro (conjunto de contos) onde 
podemos encontrar também o Nordeste, concretamente a foz da 
Ribeira do Guilherme (mais conhecida por Boca da Ribeira) com a 
sua deslumbrante vista para a ponta do Arnel, encabeçada pelo 
farol desta Vila. 

19 ª Feira do Livro 
vende  611 livros 



O município promoveu a apresentação do primeiro livro do padre 
Weber Machado, em junho e integrado na 19ª Feira do Livro, com 
a presença dos presidentes da câmara e assembleia municipal, da 
vereação e de entidades do concelho que quiseram acarinhar o 
padre Weber, figura bastante conhecida dos nordestenses.
A apresentação da obra, de nome “Flashes, Roteiros e Vivências”, 
esteve a cargo do jornalista e diretor-adjunto do Correio dos Açores, 
Santos Narciso, a convite do autor, que descreveu o jornalista como 
a pessoa certa para falar desta obra, a primeira que publica, apenas e 
só, diz, por ter sido muito incentivado pelo escritor Manuel Ferreira.

A câmara aprovou um Voto de Pesar pela partida do escritor Daniel 
de Sá, falecido a 27 de maio, aos 69 anos na sequência de doença, na 
sua residência, freguesia da Maia. Daniel de Sá foi professor e escritor 
de reconhecido mérito, um dos mais marcantes escritores açorianos, 
onde se destacou na arte de romancista.
O desaparecimento de tão ilustre micaelense, que muito honra o mun-
do das letras açoriano, deixou grande consternação a todos quanto 
conheciam a sua obra e com ele tiveram uma relação mais próxima.
O Nordeste marcou presença na extensa obra de Daniel de Sá, sendo 
justamente a fachada da Matriz do Nordeste capa do seu livro “ A 

Livro do 
padre 
Weber
Machado
Pereira

Ilha Grande Fechada”, uma das obras mais apreciadas pelo público. 
O Guia Turístico do Nordeste, lançado em 2008 pelo município, 
também teve a honra de ter como título de capa uma frase de Da-
niel de Sá, por várias vezes usada pelo escritor quando escrevia ou 
se referia ao Nordeste: “Aqui a ilha é outra”.

A autarquia deu conhecimento da deliberação à família do escri-
tor, em especial à esposa e filhos, à Câmara Municipal da Ribei-
ra Grande, por tão ilustre filho (era natural da freguesia da Maia, 
onde residia) e ao Governo Regional dos Açores.

Recordando o escritor  Daniel de Sá

assim descrevia o Nordeste
“Aqui a ilha é outra”

O escritor Manuel Ferreira, recentemente falecido, em dezembro de 
2012, não teve saúde para prefaciar o livro, como terá sido desejo do 
autor, mas ainda teve tempo de conhecer a obra na fase de paginação. 
“Flashes, Roteiros e Vivências”, reúne um conjunto de reflexões, de 
experiências e de pensamentos que o autor foi registando ao longo 
dos anos, embora sem o propósito de um dia os tornar públicos.
A vasta experiencia como pároco, professor e presidente de algu-
mas instituições, como foi o caso das Casas do Povo, e mais recen-
temente da Casa do Gaiato, proporcionou-lhe vastas vivências e 
reflexões sobre a condição humana, concretamente sobre os mais 
fragilizados da sociedade. 
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EXPOSIÇÃO “A Marinha nos Açores”

Em junho o Lions Clube de São Miguel assinalou os 22 anos da insti-
tuição, reunindo num almoço de confraternização, no Nordeste, as 
corporações do Lions de Rabo de Peixe, Vila Franca e Nordeste.
Sendo a câmara municipal colaboradora com algumas atividades 
de cariz social desenvolvidas pelo Lions Clube do Nordeste, o vice-
presidente Rogério Frias representou a autarquia no encontro, ten-
do na ocasião a então presidente do Lions do concelho agradecido 
a colaboração prestada pelo município.
No mesmo encontro, foi passado testemunho da presidência do 
Lions Clube do Nordeste ao engº Pedro Moniz.

Comemoração do 22º aniversário do Lions Clube

A Escola Básica e Secundária do Nordeste, entidades e população 
juntaram-se à abertura da exposição “A Marinha nos Açores”, que 
assinala o Dia da Marinha, comemorado a 20 de maio. O coman-
dante da Zona Marítima dos Açores, contra-almirante Fernando 
Manuel de Macedo Pires da Cunha, foi o comissário da exposição, 
na companhia de outros elementos da Marinha, fazendo aos pre-
sentes uma visita guiada às 32 fotografias que integram esta mos-
tra, algumas delas com o Farol do Arnel como pano de fundo.
As imagens em exposição são resultado de um concurso de fotogra-
fia promovido pela Associação de Fotógrafos Amadores dos Açores 
(AFAA) com o apoio do Comando da Zona Marítima dos Açores. 

Estando presentes nesta abertura alunos da escola do Nordeste, 
o comandante da ZMA aproveitou para divulgar o trabalho que 
pretende lançar nas escolas, de valorização dos faróis dos Açores, 
devendo cada escola elaborar o seu farol a partir do aproveitamen-
to de materiais recicláveis, os quais posteriormente percorrerão 
todos os concelhos em formato de exposição.
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DELIBERAÇÕES 

Instituição do Conselho Municipal de Juventude
A assembleia deliberou por unanimidade instituir o Conselho Mu-
nicipal de Juventude do Município de Nordeste, nos termos do 
disposto no Decreto Legislativo Regional n.º 41/2012/A, de 8 de 
outubro.
A assembleia procedeu à designação dos elementos que irão com-
por o Conselho Municipal de Juventude do Município de Nordeste 
assim como à indicação de um membro de cada partido repre-
sentado na assembleia, sendo eles António Miguel Soares e José 
Nemésio Pacheco.
Depois de aprovado a constituição, a tomada de posse do Conse-
lho Municipal de Juventude teve lugar a 26 de julho último nos 
Paços do Concelho, integrando o órgão mais 16 elementos com 
representação de todas as freguesias. 

Prestação de Contas de 2012
A câmara submeteu à votação da assembleia os documentos da 
Prestação de Contas do município, relativos ao período que de-
correu de 1 de janeiro a 31 de dezembro do ano transato, sendo 
aprovados por maioria. 
Os documentos em apreciação apresentavam uma Receita Orça-
mental de X5.666.058,03 e na Despesa Orçamental o valor de 
X5.666.137,74. No que concerne às operações de tesouraria o 
valor apurado foi de X 225.281,70. Quanto aos pagamentos das 
operações de tesouraria o valor foi de X217.532,00. O saldo da 
gerência anterior apresentava o valor X70.095,16, sendo que o 
saldo da execução orçamental era de X37.939,17 e de operações 
de tesouraria de X32.155,99. Enquanto o saldo para a gerência se-
guinte é de X77.765,15, sendo que o saldo da execução orçamen-

tal é de X37.859,46 e de operações de tesouraria de X39.905,69.
O presidente da câmara sublinhou que no ano transato se tinha 
verificado uma diminuição das dívidas a terceiros e uma re-
dução dos custos operacionais em diversos domínios. Acres-
centou ainda que o resultado líquido do exercício de 2012 aponta 
para um valor positivo de X441.803,83, o que “ denota um grande 
esforço de melhoria, após os anos difíceis de 2009 e 2010”.
Realçou também os valores referentes aos fundos comunitários que, 
fruto de uma grande aposta feita pela câmara no presente manda-
to atingiam no final de 2012 o importante valor de X11.403.446,8, 
a maior taxa de aprovação dos municípios dos Açores e a terceira 
maior taxa de execução de todos os municípios açorianos.

Moção- Encerramento do SAP do Centro de Saúde
A assembleia municipal manifesta a sua frontal oposição à pro-
posta de enceramento do SAP do Centro de Saúde de Nordeste 
e propõe que em termos de classificação seja classificado como 
Centro de Saúde Avançado, com os serviços que presta atualmen-
te, designadamente no período noturno, com atendimento de 
urgências e internamentos.
Neste sentido a assembleia aprovou por unanimidade uma Mo-
ção, endereçada ao Governo Regional.

Revisão do Orçamento da Receita 
e da Despesa para 2013
Presente a proposta da 1.ª Revisão do Orçamento da Receita e Des-
pesa do município para o corrente ano, no valor de X479.124,96, 
a assembleia depois de analisar o documento deliberou aprová-lo 
por maioria.
Presente a proposta da 1.ª Revisão das Grandes Opções do Pla-
no do município para o corrente ano no valor de X21.010,50, a 
assembleia depois de analisar o presente documento deliberou 
aprová-lo por maioria.
A Assembleia tomou ainda conhecimento do relatório semestral 
relativo à execução do Plano Financeiro de Empréstimo para Sane-
amento Financeiro do Município, no período se 1 de julho a 31 de 
dezembro de 2012. 

Sessões ordinárias de 24 de junho e 29 de abril
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CÂMARA MUNICIPAL
Sessões ordinárias de 25 e 10 de julho 

Atribuição de apoios à cultura e outros 
A câmara aprovou por unanimidade a atribuição do apoio anual 
municipal (referente a 2013) às instituições e entidades sócio re-
creativas do concelho para fazer face às despesas de funcionamen-
to das instituições e ao plano anual de atividades.
O apoio global do município atingiu os 148 mil euros, sendo o valor 
distribuído de acordo com a dimensão, encargos e despesas apre-
sentadas por cada entidade beneficiária no ato de candidatura a 
apoio. Os valores atribuídos são publicados em edital, afixado nos 
Paços do Concelho e disponível na página eletrónica da câmara.

Intempéries - apoios ao município 

A câmara municipal tomou conhecimento do Projecto de Resolu-
ção apresentado pelo grupo parlamentar do PSD na ALRA, a soli-
citar apoio do Governo para os danos causados pelaintempérie de 
14 de março, mas que foi rejeitada pela maioria da oposição. 
Mais informou, que o Projeto de Resolução em questão baixou 
assim à Comissão Parlamentar especializada, para análise e apre-
ciação, sendo, posteriormente, enviado ao Plenário, para votação 
final.
Perante a informação, a câmara deliberou por unanimidade pedir 
ao presidente do Governo Regional dos Açores a possibilidade do 
município, apesar de não ter quota disponível no Eixo 4 (Autar-
quias), beneficiar de uma verba extra para fazer face aos estragos 
da intempérie de março, considerando a urgência das situações a 
resolver.
Manifestar ao Governo Regional dos Açores a solidariedade desta 
autarquia na exigência junto do Governo da República de apoio 
aos estragos nos Açores à semelhança do ocorrido na Madeira.

Arrematação da exploração do quiosque municipal 
A câmara deliberou por unanimidade adiar a abertura deste proce-
dimento até ao final do ano, considerando que pretende construir 
um novo quiosque com melhores condições que o existente.

Voto de Pesar pelo faleci-
mento de Procópio José do 
Couto
Faleceu a 30 de junho Procópio José 
do Couto, com 72 anos de idade, ví-
tima de doença prolongada. 
Autodidata, natural de Santo An-
tónio Nordestinho, onde nasceu 
em 28 de março de 1941, Procópio 

José do Couto era um apaixonado pela terra natal, a quem dedicou 
parte significativa da sua vida ao serviço do povo, que ele tanto 
admirava.
Presidente da Junta de Freguesia de Nordestinho, membro da 
Filarmónica Estrela do Oriente, destacado dirigente do Clube Des-
portivo de Santo António Nordestinho, membro do Conselho de 
Administração das Empresas Municipais Nordeste Activo, HSN e 
DNHS, serviu com particular denodo a sua freguesia e o seu Con-
celho em defesa do seu desenvolvimento harmonioso e integral.
Em reunião, a câmara municipal aprovou por unanimidade um 
voto de pesar.

Sessões ordinárias de 26 e 13 de junho 

2104 Abaixo-assinados contra o encerramento do SAP 
do Centro de Saúde
Foram presentes 2104 abaixo-assinados da população do conce-
lho a solicitar ao Governo Regional dos Açores que o Centro de 
Saúde de Nordeste não encerre os seus serviços no período notur-
no, como agora está previsto. 
A câmara tomou conhecimento e deliberou, por unanimidade, en-
viar os referidos documentos ao presidente do Governo Regional 
dos Açores.
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Voto de pesar pelo
falecimento do Sr. Norberto 
da Rocha Ferreira
A câmara municipal ao tomar co-
nhecimento do falecimento de Nor-
berto da Rocha Ferreira, no passado 
dia 5 de junho, aprovou por unani-
midade um voto de pesar.
“Prestante cidadão desta Vila, Nor-

berto da Rocha Ferreira era natural da freguesia da Lomba da Fa-
zenda, vindo a residir na Vila do Nordeste, onde o seu espírito em-
preendedor e o seu amor à terra levaram a que investisse no sector 
económico contribuindo para o prestígio e o desenvolvimento do 
concelho.
Empresário de sucesso destacou-se em particular na restauração, 
sendo proprietário do Restaurante Esplanada, uma das salas de 
visita da vila.
Foi ainda motorista do Centro de Saúde de Nordeste, destacando-se 
particularmente no serviço de ambulâncias, na empresa de trans-
portes micaelense Caetano Raposo e Pereira, onde foi vários anos 
motorista de autocarro e ainda motorista de táxi por conta própria.”
Mais deliberou a câmara manifestar à família o seu profundo pesar 
pelo falecimento, em especial à esposa Inês Resendes Ferreira e filhos.

Caminhos alvo de pavimentação
Em resposta ao órgão, o presidente da câmara identificou os ca-
minhos, incluindo a respetiva extensão, que irão ser alvo de pa-
vimentação, no âmbito da empreitada lançada a concurso para 
pavimentação de arruamentos.
A câmara foi informada de que a empreitada em questão tem como 
finalidade, para além da pavimentação de alguns arruamentos 
degradados, o aproveitamento dos fundos disponíveis do Procon-
vergência não utilizados por outros municípios, e que em função 
desse saldo tem o município legitimidade para apresentar mais esta 
candidatura, visto o Nordeste ser a autarquia com a maior taxa de 
aprovação dos municípios dos Açores (106 por cento).

Alienação de lotes nas Amoreiras 
Efetuado o concurso público para alienação de dois lotes do muni-
cípios sitos nas Amoreiras, Vila do Nordeste, a câmara deliberou, 
por unanimidade adjudicar os lotes número B.24 e B. 25 aos can-
didatos a quem foram sorteados pelos valores de X 1.461,50 e X 
1.999,00, respetivamente.
Mais deliberou formalizar a adjudicação, através da celebração das 
escrituras de compra e venda.

Agradecimento ao União Desportiva do Nordeste 
A câmara tomou conhecimento do ofício do presidente da direção 
cessante do Clube União Desportiva de Nordeste, agradecendo 
todo o empenho demonstrado e o apoio concedido pela autarquia 
ao longo do mandato que agora termina.
Aos novos órgãos dirigentes a câmara endereçou votos de profí-
cuo mandato à frente do clube do concelho. 

Sessão ordinária de 22 e 8 de maio

Abertura de concurso – pavimentação de arruamen-
tos 
A Câmara deliberou, por unanimidade, abrir concurso público para 
contratação da empreitada de pavimentação de arruamentos no 
âmbito da obra de reabilitação das vias municipais 2013.
O processo do concurso (programa do procedimento, caderno de 
encargos e projeto) foram aprovados, por unanimidade. O preço 
base fixado é de 537.818,30 (quinhentos trinta e sete mil oitocen-
tos e dezoito euros e trinta cêntimos) acrescido do Imposto Sobre 
o Valor Acrescentado que for devido. 

Prestação de Contas da HSN e da Nordeste ativo 
Presente o ofício de 29 de abril findo, da H.S.N. – Empresa Munici-
pal de Habitação Social do Concelho de Nordeste, E.E.M., remeten-
do os documentos da Prestação de Contas referentes ao exercício 
de 2012, para efeitos de aprovação, conforme determina o artigo 
11.º, alínea g) dos respetivos estatutos, os mesmos documentos 
foram aprovados por maioria pela câmara municipal. 
A mesma aprovação foi feita para os documentos da Prestação de 
Contas 2012 da empresa Nordeste Ativo. 
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Sessão ordinária de 17 e 3 de abril 

Direção Regional das Obras Públicas - derrocadas na 
Ribeira do Guilherme 
Presente o ofício de 25 de março findo, da Direção Regional das 
Obras Públicas, Tecnologia e Comunicações informando ter tido 
conhecimento da derrocada no dia da sua ocorrência, quer por via 
presencial, quer através da EuroScut, e que o Laboratório Regional 
de Engenharia Civil já procedeu às averiguações, in loco, da situação.
Mais acrescentou a direção regional que foram solicitados esclare-
cimentos à EuroScut, concessionária da estrada em questão, que 
ainda não mereceram resposta por parte da empresa.
Qualquer intervenção que venha a ser efetuada será da responsa-
bilidade da concessionária, de acordo com o estabelecido no con-
trato de concessão, acrescentou aquela direção regional.
A mesma resposta foi dada pelo gabinete do presidente do Gover-
no Regional dos Açores, tendo a câmara tomado conhecimento de 
ambas e deliberado aguardar a boa solução do problema.

Conclusão da avaliação geral dos prédios urbanos
A câmara tomou conhecimento do Serviço de Finanças do Nordes-
te, através de oficio de 1 de abril do corrente, de que a avaliação 
geral dos prédios urbanos avaliados nos termos do CIMI foi con-
cluída dentro dos prazos estabelecidos, a qual nunca teria sido 
possível sem o empenhamento e o envolvimento desta edilidade.
Mais agradece a prestimosa colaboração desta autarquia no de-
senvolvimento de todo o projeto de avaliação geral no concelho, 
extensível a todos os técnicos municipais a quem coube efetuar o 
trabalho de campo, sem o qual teria sido impossível a concretiza-
ção da avaliação geral dentro dos prazos definidos.

Nordeste Ativo – contrato de venda de ações 
Presente o ofício de 27 de março findo, da Nordeste Ativo E.M.,S.A., 
propondo a este órgão a aprovação da minuta de contrato de 
compra e venda a título oneroso de 24.500 ações da Gedernor - 
Construção e Gestão de Equipamentos Desportivos, Recreativos e  
Turísticos do Nordeste, SA, pelo valor nominal de X 1,00 cada 
ação, a câmara deliberou aprová-lo, por maioria.

Sessão ordinária de 20 e 6 de fevereiro 

Novos corpos gerentes da Filarmónica Eco Edificante 
Presente o ofício da Filarmónica Eco Edificante, remetendo a lis-
ta dos novos corpos gerentes para o biénio 2013/2014, a câmara 
tomou conhecimento e deliberou por unanimidade endereçar os 
votos de profícuo mandato a bem da cultura musical do concelho.

Alienação de capital social da Gedernor
Perante informação da Nordeste Activo – Empresa Municipal 
de Actividades Desportivas, Recreativas e Turísticas, Águas e Re-
síduos, E.E.M. informando que nos termos do artigo 68.º da Lei 
n.º 50/2012, de 31 de agosto, a referida empresa é obrigada a 
alienar a participação que detém no capital social Gedernor - 
Construção e Gestão de Equipamentos Desportivos, Recreativos e  
Turísticos do Nordeste, SA no valor nominal de X 24.500,00, cor-
respondente a 49% do total do capital, e que os outros acionistas 
não manifestaram interesse em adquirir a referida participação, 
sendo proposta então a aquisição pelo município, a câmara deli-
berou, por maioria, solicitar à assembleia municipal a aprovação 
desta aquisição por parte da autarquia. 

Lei Nº 50/2012 que aprova o regime jurídico da ativida-
de empresarial local 
A Câmara Municipal do Nordeste deliberou por maioria propor à 
assembleia municipal a não extinção da H.S.N., Empresa Munici-
pal de Habitação Social do Concelho de Nordeste, E.E.M. e da sua 
participada D.N.H.S., Empresa de Desenvolvimento de Habitação 
Social do Nordeste, S.A. considerando vários pressupostos, apre-
sentados pela autarquia e referentes à utilidade pública da em-
presa municipal, e as possibilidades de adaptação das empresas 
municipais permitidas pela nova lei que vem aprovar o regime 
jurídico da atividade empresarial. 

Arrematação da frutaria do Mercado Municipal 
Terminado o prazo de anúncio público, a câmara procedeu à ar-
rematação da frutaria do Mercado Municipal, tendo deliberado 
por unanimidade adjudicar o direito de ocupação do espaço pelo 
valor total de 261,00 euros, correspondente 225 euros ao valor da 
arrematação e 36 euros ao Imposto Sobre o Valor Acrescentado, 
pelo prazo de um ano, renovável por períodos de igual duração, só 
podendo ser denunciado por qualquer das partes, até três meses 
antes do seu termo.
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A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens do Nordeste (CPCJN) 
promoveu mais um “Criar Laços” desta vez na freguesia de Santa-
na. Pretendeu-se dar a conhecer a ação da CPCJN e ouvir a popula-
ção em ambiente informal.
A comunidade de Santana retribuiu o encontro com a apresenta-
ção de alguns momentos culturais onde entrou o teatro e a música 
pelas crianças do ATL, Centro de Convívio de Idosos e pais e fami-
liares das crianças do ATL. 
Houve ainda tempo para debate entre os membros da CPCJN e os pre-
sentes, terminando com um salutar convívio entre todos os presentes.

A CPCJN convidou as crianças 
e jovens que acompanha a 
participar num acampamento 
durante três dias em julho. A 
atividade foi desenvolvida em 
parceria com o Agrupamento 
de Escuteiros da Lomba da Fa-
zenda, sendo proporcionado 
no âmbito do acampamento 
também uma atividade radical 
com slide e rappel.

O futuro de qualquer comunidade está nas suas crianças e jovens. 
Sempre assim foi e continuará a ser. Como tal, todos nós, comunida-
de nordestense, teremos de assumir as nossas responsabilidades no 
desenvolvimento integral das nossas crianças e jovens. Ouve-se, com 
alguma regularidade, que aos jovens de hoje lhes faltam valores fun-
damentais de convivência. São rebeldes, mimados incumpridores de 
regras básicas de convívio em comunidade, arrogantes e outras coisas 
mais. A culpa recai, quase sempre, na família ou então é dada à escola. 
Não desresponsabilizando a família, que continua a ser, ou deveria 
ser, a base para o crescimento integral da criança e do jovem, per-
guntamos onde pára a responsabilidade de toda a comunidade, de 

todos aqueles que diariamente partilham momentos com as crian-
ças e jovens? Toda a comunidade tem um papel fundamental na 
ajuda às famílias. Desde os vizinhos que os conhecem pelo nome e 
diariamente se cruzam com essas crianças e jovens, à escola, espaço 
onde passam grande parte do seu dia, passando pelas associações 
desportivas, filarmónicas, grupos de jovens, entre outros.
Porque todos nós, quer tenhamos o papel de família, escola, vizi-
nhos, associações desportivas, recreativas ou culturais, interferimos 
no processo de desenvolvimento destas crianças e jovens. Como tal, 
é de extrema importância que estas “interferências” sejam pautadas 
pelos valores que tantas vezes reclamamos para as crianças. 

Educar as crianças e os jovens
é uma responsabilidade de todos

Criar Laços na freguesia de Santana

Acampamento com as crianças e jovens 
acompanhados pela CPCJN

As crianças e jovens acompa-
nhadas pela CPCJN aprecia-
ram o acampamento, que foi 
inédito no plano de atividades 
habitualmente desenvolvido 
pela comissão, esperando-se 
com isto que a participação no 
próximo ano numa atividade 
do género seja ainda maior.
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Decorreu em Ourém, nos dias 30 e 31 de maio, o Encontro Nacio-
nal para Avaliação da Atividade das Comissões de Proteção de 
Crianças e Jovens no ano de 2012, subordinado ao tema “O Direito 
da Criança a um Sistema Integrado dos seus Direitos. Exigências de 
Articulação entre Promoção e Proteção, intervenção Tutelar Educati­
va e atuação Tutelar Cível.”
A CPCJN fez-se representar pelo presidente, Marco Mourão, e se-
cretário, Carlos Matos.
Após dois dias de trabalho e reflexão, chegaram-se a algumas con-
clusões:

O Núcleo Local de Inserção da Segurança Social, com o apoio da 
Câmara do Nordeste, mantém aberta todo o ano a Loja Social 
Abraço, como depósito e posto de venda de roupa em 2ª mão, a 
preços simbólicos. O objetivo é ajudar quem mais precisa, ao mes-
mo tempo que se dá um destino útil e económico à roupa.
A Loja Social Abraço aceita vestuário, calçado, bijuterias, adere-
ços e brinquedos, estando aberta de segunda a sexta-feira com o 
apoio de um funcionário do município.
 
DÊ UM DESTINO ÚTIL À SUA ROUPA E AJUDE QUEM PRECISA.
Loja Social Abraço – edifício da Comissão de Proteção de Crianças 
de Jovens do Nordeste 
Rua António Alves de Oliveira, Vila do Nordeste
Aberta de segunda a sexta-feira, das 8h00-12h00 e 13h00-16h00

Encontro Nacional das CPCJ
• �A importância da sensibilização da comunidade para os direitos 

da criança;
• �A necessidade de otimização do trabalho das entidades sinaliza-

doras dos perigos a que está sujeita a criança;
• �Ser mais rápida e eficaz a intervenção da CPCJ perante o risco; 
• �Dar atenção ao papel importante que tem a escola;
• �A necessidade de se encontrar soluções capazes de suportar fi-

nanceiramente perícias ordenadas pelas comissões;
• �Consciencialização para a difícil problemática da saúde mental 

dos jovens entre os 15 e os 18 anos;
• �Perspetivar a escola como verdadeira entidade com competência 

em matéria de infância e juventude, advogando-se o reforço do 
papel dos docentes que têm assento nas CPCJ;

• �A necessidade de uma nova conceptualização do maltrato infan-
til, como sendo um problema de saúde pública, de difícil diag-
nóstico, avaliação e gestão; 

• �A necessidade assumir a institucionalização de uma criança como 
recurso absolutamente temporário na vida da mesma; 

Loja Social Abraço
Depósito e venda de vestuário e brinquedos todo o ano
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Nos meses de maio a julho tiveram lugar várias atividades des-
portivas, algumas integradas nos programas festivos de verão e 
outros não, promovidas pelo Centro Desportivo e Recreativo do 
Nordeste, que tem o apoio da câmara municipal. 
Nos trilhos pedestres fizeram-se dois passeios, um ao pico da Vara 
e outro na Lomba da Fazenda.
No futebol, houve o torneio de 7 Sub16 Inter-freguesias, com en-
cerramento nas Festas do Nordeste, assim como o torneio de futsal 
feminino com a participação de todas as freguesias do concelho. 
Ainda no futebol, realizou-se o habitual jogo amigável entre o União 
Desportiva do Nordeste e o Mira-mar Futebol Clube, do concelho 
vizinho da Povoação, também durante as maiores festas concelhias.
Já nas festas de São João da Lomba da Fazenda, teve lugar o tor-
neio de voleibol no campo de jogos da freguesia, mantendo uma 
tradição destas festas. 
Neste verão houve também lugar para rappel e slide, numa par-
ceria Centro Desportivo, CPCJN e Agrupamento de Escuteiros da 
Lomba da Fazenda. 

Em finais de junho teve lugar mais um torneio de pesca de calhau, 
como sempre no Porto da Achada, organizado pelo Centro Despor-
tivo do Nordeste com o apoio da Junta de Freguesia da Achada. A 
pesca de calhau é uma tradição do Nordeste, prevalecendo ainda 
em quase todas as freguesias adeptos desta prática, que no passa-
do seria essencialmente de subsistência.
Estiveram em competição 21 atletas, sendo vencedor o participan-
te Alberto Couto, seguido de Daniel Medeiros e em terceiro lugar 
João Melo. Os prémios atribuídos aos três primeiros classificados 
foram em material de pesca. 

Torneio revive tradição da pesca de calhau

Trilhos
futebol
voleibol
e atividade 
radical
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Grande Prémio José F. Costa

DESPORTO&LAZER

Em 2013 aumentou o número de entidades a apadrinhar um pom-
bo do Clube de Amigos da Columbofilia do Nordeste, e foi novida-
de a solta de pombos no mar, com a colaboração do Clube Naval e 
Junta de Freguesia do Nordeste.
O clube nasceu do Pombal Escola Municipal que a câmara criou, 
junto ao Parque de Campismo da Feira, tendo passado posterior-
mente para uma direção capaz de explorar o espaço e de desenvol-
ver atividades ligadas aos pombos-correio. De momento, a colabo-
ração da câmara passa pela manutenção, limpeza e alimentação 
dos pombos, tendo também apadrinhado um pombo. 
O Clube de Amigos da Columbofilia do Nordeste, num gesto de 

Conhecer a floresta e as aves dos Açores
A câmara municipal apoiou uma atividade na EBS do Nordeste, 
levada a cabo pelo Centro Ambiental do Priolo no dia dos Jogos 
Desportivos que se realizam sempre próximo do final do ano letivo 
juntando os alunos das escolas primárias com os mais crescidos do 
preparatório. A atividade apoiada pelo município tinha sido pla-
neada para o Dia Mundial da Criança, mas em virtude dos exames 
intercalares algumas atividades tiveram de passar para esta altura 
dos Jogos Desportivos.
A “Gincana do Priolo” foi a atividade escolhida, que reuniu 230 
alunos. Aprendeu-se um pouco mais sobre o Priolo e outras aves 
dos Açores, assim como sobre a floresta Laurissilva, sendo bastan-
te satisfatório constatar que os alunos do Nordeste já distinguem 
as plantas originárias dos Açores com razoável à vontade e que 
conhecem as aves que por cá habitam ou nidificam.  

reconhecimento pelo columbófilo deste concelho José Francisco 
Costa, que teve a amabilidade de oferecer o seu pombal ao Pom-
bal Escola Municipal, atribui o nome deste columbófilo às provas 
anuais realizadas com os pombos-correio.
Os padrinhos dos pombos (escolas, empresas, instituições, autar-
quias e pessoas em nome individual) podem acompanhar as clas-
sificações do Grande Prémio José Francisco Costa - Columbofilia 
Solidária 2013 no endereço eletrónico do clube (amigoscolum-
bofilia.wix.com/amigoscolumbofilianordeste), acessível também 
através da página da Câmara do Nordeste. 
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AMBIENTE

Passar uma manhã ou tarde na praia é uma das principais ativida-
des de lazer desta estação, no entanto, ninguém gosta de banhar-
se numa praia cheia de lixo. 
Durante uma manhã, em junho, os alunos da turma do Curso de 
Técnico de Eletrónica e Telecomunicações da Escola Profissional 
do Nordeste participaram numa ação de voluntariado – Limpeza 
de uma praia - organizada pela SPEA através do Centro Ambiental 

O lixo que vai parar à foz das ribeiras
do Priolo, sendo o local escolhido o Porto da Achada.
O lixo recolhido foi essencialmente plástico e papel, arrastado pela 
ribeira até à foz, fruto dos comportamentos indevidos de alguns, 
ou material de pesca  que se aglomeraram no calhau  após algum 
tempo à deriva no mar.  Encontraram ainda alguns metais e restos 
de pneus cujas dimensões limitaram a sua remoção. 
Após mais de uma hora a fazer recolhas, os 18 alunos desta escola 
conseguiram encher mais de 20 sacos com lixo.

Alunos visitam o Aterro Sanitário 
O lixo recolhido foi depois conduzido ao Aterro Sanitário do Nor-
deste, onde os alunos tiveram ainda oportunidade de realizar 
uma visita guiada por um técnico da Nordeste Ativo. Os alunos 
puderam observar o tratamento que é dado aos resíduos sólidos 
produzidos no concelho.

Corrija estas situações

O VIDRO é o principal causador de acidentes no 
aterro. Vem misturado no indiferenciado e os tra-
balhadores ao abrir os sacos cortam-se.
O vidro deve ser o resíduo mais fácil de colocar no 
ecoponto correto sem nenhum tipo de erro. Mas 
por incrível que possa parecer já se registaram reco-
lhas de resíduos indiferenciados onde se conseguiu 
retirar perto de 500 kg de vidro.

As CAIXAS DE PIZZA continuam a ser misturadas 
com o papel. Como têm muita gordura são para o 
indiferenciado.

EMBALAGENS DE LEITE e de sumo tetra pack con-
tinuam a misturar-se com o papel. São para o con-
tentor do plástico.

Não misture os lixos 
Desde 2007 que é feita a recolha separada de 
resíduos porta-a-porta, mas continuam a ir pa-
rar ao aterro sanitário muitos lixos misturados.
Roupa e calçado juntamente com o lixo co-
mum (orgânico); vidro nos contentores do 
lixo indiferenciado; plástico e papel com o 
lixo comum, normalmente mais sujo; res-
tos das matanças de porco no contentor 
comum; seringas e outro material perigo-

so para a saúde dos trabalhadores, são al-
gumas das atitudes menos corretas e que 
acarretam perigo e trabalho dobrado para 
os trabalhadores do aterro.  
Em cada contentor de lixo recolhido, indi-
ferenciado ou não, há uma pessoa que vai 
ter de o abrir e fazer uma segunda separa-
ção, porque as máquinas não o fazem.
Pense nisso. Seja responsável e limpo.

O FERRO VELHO e eletrodomésticos não devem ser 
misturados com o lixo comum. A recolha do ferro 
velho e eletrodomésticos faz-se à sexta-feira e uni-
camente para estes materiais.

As PODAS e relvas não devem ir para o aterro. De-
vem ser colocadas num canto do quintal ou enter-
radas, pois acabam por desaparecer e virar adubo, 
sendo até benéficas para o terreno. 

ANIMAIS MORTOS não são para o aterro. Os tra-
balhadores continuam a ser desagradavelmente 
surpreendidos com animais mortos em sacos (sa-
cas). Devem ter o mesmo tratamento que as podas, 
enterrados no seu terreno.

MATERIAL HOSPITALAR não é para o aterro. Têm 
ido parar ao aterro muitas sacos de soro junta-
mente com o plástico. Os hospitais é que sabem 
o destino a dar a este material. Quem recebe soro 
em casa, deve pedir informação sobre o depósito 
destes resíduos aos técnicos do centro de saúde ou 
do hospital que o acompanha.

SE TEM DÚVIDAS sobre a correta separação dos re-
síduos e dos dias de recolha, consulte a informação 
que o município disponibiliza na página eletrónica, 
no separador “Serviços”, “Ecopontos”.
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À beira de comemorar 500 anos de eleva-
ção a vila, o Nordeste assinalou o aniversá-
rio a 18 de julho com uma sessão solene na 
Praça da República, a lembrar a história e o 
desenvolvimento do concelho nestes qua-
se cinco séculos de constituição. A sessão 
comemorativa dos 499 anos do concelho 
condecorou também entidades e pessoas 
locais cuja ação foi meritória para o cresci-
mento do Nordeste.
A cerimónia teve como orador oficial o 
prof. Carlos Eduardo Amaral, docente na 
Universidade dos Açores, sendo ele natural 
da freguesia de Algarvia embora residente 
em Ponta Delgada. Na sua alocução, com-
parou o Nordeste de ontem com o conce-
lho dos dias de hoje, fazendo referência ao 
evidente desenvolvimento verificado nos 
últimos 30 anos, muito graças ao poder 
local (autarquias).

Comemoração dos
499 anos do município

Centros das freguesias e da Vila 
ganharam nova vida 
O presidente da câmara municipal, José 
Carlos Carreiro, também falou do desenvol-
vimento do Nordeste, possível através do 
aproveitamento dos fundos comunitários 
para a reabilitação dos centros históricos 
de todas as freguesias, contribuindo para 
a valorização do turismo e do comércio 
local, sendo o centro da Vila de Nordeste 
o exemplo maior desta requalificação em 
ordem à melhoria da qualidade urbana. 

O concelho continua
a sofrer adversidades 
A despeito da melhoria da acessibilidade, 
pela qual muito se bateu a câmara e a as-
sembleia municipal, o Nordeste continua 
a sofrer adversidades, pagando um preço 
elevado pela sua marginalização do poder 
político, pelas insuficientes e inadequadas 
medidas de desenvolvimento que ao não 

terem em conta as especificidades locais 
conduziram à asfixia e enfraquecimento 
das potencialidades produtivas e a uma 
das maiores diásporas de sempre, disse 
o presidente da câmara, enumerando al-
gumas reivindicações de sempre: a zona 
industrial, o porto de pescas, a indústria de 
lacticínios, o corte de madeiras das flores-
tas e a indústria de serração.
Urge assim, dar corpo à voz de inúmeras 
entidades dos meios políticos e empre-
sariais, técnicos, civis e religiosos que rei-
vindiquem a uma só voz uma operação 
integrada de desenvolvimento que tenha 
em conta as especificidades do Nordeste e 
que não conduza à desertificação e ao em-
pobrecimento a que nos votaram.
Durante a intervenção, o presidente da 
câmara disse também que o PAEL (Pro-
grama de Apoio à Economia Local) se en-
contrava já em fase de visto prévio pelo 
Tribunal de Contas. 

499º Aniversário do município
ESPECIAL FESTAS
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Condecoração de
pessoas e Entidades com ação meritória
Em dia de aniversário o município homenageou individualidades que se notabilizaram nos últimos tempos.
A condecoração foi entregue pelos presidentes da Câmara e Assembleia Municipal do Nordeste e pelos convidados do muni-
cípio irmão de São Vicente, presidente da Assembleia Municipal de São Vicente e vice-presidente da câmara.

Adelaide Baptista, escritora de mérito, académica de valor da 
Universidade dos Açores, presidente do Instituto da Ação Social e 
benemérita do concelho.
A Medalha de Mérito Municipal entregue à professora/escritora 
Adelaide Freitas foi atribuída por deliberação da câmara munici-
pal de 10 de julho de 2009, não lhe sendo entregue na altura por 
motivo de doença da homenageada. Pela mesma situação, a dis-
tinção municipal foi este ano entregue ao marido da condecorada, 
Vamberto Freitas.

Monsenhor Augusto Cabral, homenageado pelo prestigiado pa-
pel social, educativo, cultural, desportivo, moral e espiritual e ainda 
pela sua atividade prestada ao serviço da Igreja e da tenacidade 

demonstrada no seu percurso de vida, com maior evidência no Se-
minário de Angra onde desempenhou funções de reitor, prefeito, 
professor e diretor espiritual, tendo sido também vigário-geral da 
Diocese de Angra. 
Nesta homenagem é igualmente reconhecido o papel dinami-
zador que teve nas bandas filarmónicas do concelho, do Grupo 
Folclórico Imaculada Conceição, na área desportiva, e ainda como 
agente dinamizador da atividade jovem. 

A mesma distinção é feita pelo município do Nordeste ao padre 
Fernando Cabral Teixeira, pelo papel social, educativo e moral, 
assim como pela atividade prestada ao serviço da Igreja e particu-
larmente pelo trabalho que tem desenvolvido na Obra do Padre 
Américo, mais conhecida por Casa do Gaiato. Nele o município 
homenageia o papel sociocultural, nomeadamente na Pedreira 
enquanto pároco, no período de 1966 a 1971, através da alfabe-
tização dos locais e na dinamização de espaços de cultura para os 
jovens. Mas igualmente o relevante trabalho social que desempe-
nhou junto da Cáritas, na Pastoral da Saúde, no Banco Alimentar, 
entre outras instituições.

499º Aniversário do município
ESPECIAL FESTAS
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Na área do desenvolvimento local, o município homenageou Edu-
ardo Manuel Pacheco de Medeiros, como antigo presidente da 
Câmara do Nordeste, onde teve um papel preponderante para o 
desenvolvimento do concelho do Nordeste, no período de 1979 a 
1989, assim como pelo pelo trabalho desenvolvido na área educa-
tiva e profissional, como diretor da Escola Profissional do Nordeste, 
e na Santa Casa da Misericórdia de Nordeste, como provedor, em 
prol de largas camadas da população do concelho do Nordeste. 
Um dos mais ilustres filhos do concelho, tem dedicado a sua vida 
ao Nordeste à frente de instituições tão importantes como a Santa 
Casa da Misericórdia e da Escola Profissional de Nordeste. Com um 
percurso notável na área da formação profissional, no emprego e 
na fixação de jovens.
Figura de dimensão regional exerceu no concelho uma forte in-
fluência de cariz social a favor dos mais necessitados. A sua ação 
como autarca e provedor trouxe-lhe estima e afeição, inspiraram 
confiança e espalharam à sua volta o bem-estar, designadamente 
junto dos idosos.
Um dos mais notáveis políticos concelho a ele se deve um vasto e 
ambicioso conjunto de intervenções na década de 80 nunca antes 
visto em vários domínios de que se destacou as áreas das infraes-
truturas, designadamente na rede viária, abastecimento de água 
às populações, saúde, educação e cultura.

O padre Cipriano Pacheco Franco foi agraciado pelo papel social 
educativo e moral, assim como pela atividade prestada ao serviço 
da Igreja. A atividade académica e profissional do homenageado 
é salientada pelo município, nomeadamente como docente da 
Universidade dos Açores, sendo a sua a Filosofia a sua área de for-
mação. 

Nos bons serviços prestados ao concelho, o município homena-
geia Mário da Conceição Arruda Fagundo, pelo trabalho que 
desenvolveu nos Serviços Florestais do Nordeste, como engenheiro 
e chefe dos serviços, promovendo o crescimento da atividade flores-
tal no concelho e no consequente emprego de muitos nordestenses, 
sendo os Serviços Florestais do Nordeste uma das maiores entidades 
empregadoras locais. 
O trabalho como autarca e em prol das instituições da sua fregue-
sia foi igualmente distinguido, nomeadamente como presidente 
da Junta de Freguesia da Lomba da Fazenda, como fundador do 
Grupo Folclórico Imaculada Conceição e ainda como membro da 
direção da filarmónica local.
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O padre João Luciano Couto Rodrigues, que foi pároco da fre-
guesia da Lomba da Fazenda de 1970 a 1979, é agraciado pelo 
município pela função relevante que teve na criação do ensino pre-
paratório no concelho, sendo o primeiro diretor da então Escola 
Preparatória Gonçalo Velho Cabral. Foi igualmente impulsionador 
de atividades desportivas e recreativas, devendo-lhe a Fazenda, 
em particular, a criação do Parque Desportivo e o projeto do Salão 
Polivalente da freguesia.
A sua ação foi particularmente importante no concelho, porque 
com ele, pela primeira vez, os estudantes nordestenses deixam de 
ter de sair do concelho para obter o 5º, 6º e 7º ano de escolaridade, 
passando a fazê-lo no Nordeste.

O comendador Dinarte Borges Machado, mestre organeiro, em 
reconhecimento pelo percurso profissional dedicado à preserva-
ção do património cultural musical, nos Açores, em Portugal conti-
nental e um pouco por várias partes do mundo. O mérito do traba-
lho de Dinarte Machado tem sido agraciado por diversas entidades 
governamentais, entre estas a condecoração com a Comenda da 
Ordem de Mérito da Presidência da República em 2010.

Na educação, o município homenageou a antiga inspetora Emília 
Mendonça, pelo papel ativo que teve na área educativa, onde se 
destacou como professora, como inspetora pedagógica de ensino e 
também como coordenadora do ensino de Português nos Estados 
Unidos da América, Canadá e Bermuda, não esquecendo o desempe-
nho do cargo de vereadora e de membro da Assembleia Municipal 
do Nordeste.

As distinções do município alargam-se também ao ambiente, com 
uma homenagem à Sociedade Portuguesa para o Estudo das 
Aves (SPEA) em reconhecimento pelo trabalho desenvolvido no 
concelho do Nordeste em termos ambientais, especialmente na 
preservação e divulgação do priolo (ave endémica do concelho do 
Nordeste) do seu habitat e da floresta Laurissilva, através de diver-
sos projetos de conservação da natureza, que permitiram também 
a criação de emprego, de sensivelmente 22 postos de trabalho por 
ano.

499º Aniversário do município
ESPECIAL FESTAS
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A câmara recorreu ao programa comuni-
tário Prorural e promoveu uma pequena 
amostra do artesanato e de produtos agrí-
colas locais, no Jardim Municipal. 
Estiveram em exposição durante uma se-
mana os trabalhos da Casa de Trabalho 
do Nordeste e da Casa do Povo do Nor-
destinho, o pão e a pastelaria das padarias 
Mãos de Fada, Alegria e Paz e a Associação 
Sol Nascente e ainda a artesã Lilia Monte. 

Exposição de
Artesanato
e Produtos
da Terra

Os produtos agrícolas tiveram menor re-
presentação, mas a Cooperativa Alegria 
e Paz, da Lomba da Fazenda, conseguiu 
mostrar um bocado da produção local.
O Clube de Amigos da Columbofilia do Nor-
deste também se associou ao programa 
com uma largada de pombos na sessão de 
abertura da exposição de produtos, assim 
como a Charanga do Nordeste.
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A acompanhar a Exposição de Artesanato e Produtos da Terra, e 
também apoiado pelo Prorural, o município organizou um progra-
ma musical adequado ao evento, mais tradicional, ali mesmo no 
jardim e durante toda a semana.
O programa contemplou os jovens, grupos e instituições locais, 
complementado com alguns grupos de fora, entre estes o fadista 
Paulo Linhares, grupos folclóricos da Relva, Lombinha da Maia e 
Povoação, Cantares de São Vicente Ferreira e ainda Ronda da Ma-
drugada, estes vindos da ilha de Santa Maria e com atuação já no 
palco das festas dada a dimensão do grupo.
Pela boa adesão de público, poder-se-á dizer que a semana de ani-
mação no jardim foi ao encontro das expetativas dos locais e de 
interesse para os visitantes que passaram por ali.
Quanto às instituições e grupos do concelho, passaram pelo jar-
dim todas as filarmónicas, charanga, os cantares e orquestra, os 
alunos do Centro Municipal de Formação Musical, artistas amado-
res e cantadores ao desafio.

Jardim animado
durante uma
semana
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Festas do Nordeste Programa privilegia
a cultura e músicos locais
As Festas do Nordeste mantém o seu atrativo cultural na agenda 
cultural de verão da ilha de São Miguel passando pelo concelho 
centenas de forasteiros. O sábado das festas teve uma verdadeira 
enchente de visitas, ficando totalmente cheio o recinto do Largo 
da Choca.
De quinta a sexta-feira passaram bandas variadas pelo palco das 
festas, na sua maioria bandas dos Açores e de géneros musicais 
variados. Luis Alberto Bettencourt, Bandarra, Ficha Tripla, Wepa-
rasites, Banda.com e Clube Musical da EBS do Nordeste foram as 
bandas/grupos que passaram pelo palco, depois de Ronda da Ma-
drugada já ter feito a sua estreia no domingo anterior no âmbito 
do programa cultural da mostra de artesanato.
Com o intuito de contenção, mas também de promoção e de opor-
tunidade de divulgação da música que se faz por cá, as festas des-
te ano tiveram unicamente um banda nacional, complementado 
com dois nomes da música de dança também nacionais.
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A procissão de festa da Vila do Nordeste foi este ano em honra de 
São Jorge, padroeiro da Vila, tendo sido no ano anterior do Santís-
simo Sacramento. Como manda a tradição, as ruas foram enfei-
tadas com tapetes de flores em honra do padroeiro, onde como 
sempre imperam as hortênsias e criptoméria, e por vezes também 
o farelo e os cavacos pintados de vivas cores. 
As forças vivas e entidades da Vila do Nordeste incorporaram a 
procissão, estando para além das três filarmónicas do concelho 
mais duas filarmónicas convidadas, Santíssimo Salvador do Mun-
do, da Ribeirinha, e Lira Nossa Senhora da Saúde, dos Arrifes. As 
duas filarmónicas de fora foram as convidadas para a atuação nes-
te domingo de festa ao serão.  

Procissão de São Jorge
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Integrado nas festas realizou-se mais um torneio de pesca de alto-
mar numa parceria do Centro Desportivo e da Junta do Nordeste 
com o apoio do município e da Marinha.
A prova arranca pelas 7h30 e vai até às 12h00 sendo praticada a 
pesca de corrico. Pesado o pescado, em 1º lugar ficou a embarcação 
Bia, em 2º lugar a embarcação Senhora do Rosário e como 3º clas-
sificada a embarcação Santa Maria. O prémio de maior exemplar foi 
para uma  bicuda com 1,990Kg, arrecadado pela embarcação Santa 
Maria.

Torneio de Pesca no Porto do Nordeste
Os três primeiros classificados foram premiados com uma cana de 
pesca de barco, sendo oferecido um carreto de pesca ao vencedor 
do peixe mais pesado. O total de pescado arrecadado ao longo do 
torneio, teve como destino uma instituição de solidariedade social 
local.
Muitas pessoas acorrem ao Porto de Pescas do Nordeste para as-
sistir à prova e desfrutar do prazeroso local. A Capitania do Porto 
de Ponta Delgada pôs à disposição das pessoas um passeio pela 
baía do porto à semelhança do que tem feito nos anos anteriores.
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A Sala de Exposições do Município inaugurou no período 
festivo uma exposição de pintura em tela e cerâmica de 
Orísia Melo. A exposição, que decorreu até 15 de agosto, 
teve um cariz solidário ao ser remetida para uma família 
a totalidade da receita arrecada com a venda das peças.
É a segunda vez que Orísia Melo expõe no Nordeste, 
tendo-o feito no passado uma exposição de pintura em 
porcelana no Museu do Nordeste. A criatividade e bon-
dade de Orísia Melo foram salientadas pelo presidente 
da câmara José Carlos Carreiro na abertura da exposição, 
dizendo ser uma grande admiradora da paisagem e da 
tranquilidade do Nordeste, com tão bem retratado em 
algumas das pinturas ali expostas. 

Pintura de Orísia Melo na galeria

ESPECIAL FESTAS
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As freguesias levaram a 14 de julho à sede do concelho uma gran-
de representação etnográfica que juntou centenas de participan-
tes. Foram também muitas as pessoas que passaram pela Vila do 
Nordeste para assistir ao desfile dos carros alegóricos, incluindo 
muita gente de fora do concelho.
Quase todas as freguesias procuraram representar uma atividade 
tradicional ligada ao seu lugar, relembrando antigas profissões e 
setores do trabalho. Os moinhos de água, trazidos pela Lomba da 
Fazenda, a cozedura da cal, com a representação do antigo forno 
de cal da freguesia de Santana, a tecelagem da Casa do Trabalho, 
representada pela Vila do Nordeste, a atividade dos cabouqueiros, 
trazida pela localidade da Pedreira, a apanha do chá, por Santo 

cortejo etnográfico
António do Nordestinho, a pesca, representada pela freguesia da 
Salga, e algumas das tradições da vida doméstica, como as lava-
deiras, a cozedura do pão, a matança do porco e o trato dos ani-
mais, foram outros temas em exibição no cortejo deste ano.
O cortejo etnográfico é um evento cultural promovido pelo muni-
cípio do Nordeste, que conta com um grande apoio das freguesias, 
tendo como função principal valorizar e perpetuar as tradições e 
costumes deste concelho, de modo a que não se percam com o 
passar dos tempos. 
Este momento, de grande valor cultural, teve lugar no arranque das 
maiores festas concelhias, que abriram também com uma simbólica 
exposição de artesanato e de produtos da terra, no Jardim Municipal.
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acompanhe-nos em www.cm-nordeste.pt


